
R E Q U E R I M E N T O  Nº. 555

SESSÃO ORDINÁRIA DE 13/08/2001.      

Excelentíssimo Senhor Presidente Da Câmara Municipal:



CONSIDERANDO que no dia 6 de agosto passado o povo brasileiro se privou da presença de JORGE AMADO, seu mais querido e popular escritor;




CONSIDERANDO que JORGE AMADO, nascido em 10 de agosto de 1912, no município de Itabuna, Bahia, iniciou desde cedo sua atividade literária, lançando, em 1931, seu primeiro romance, "O País do Carnaval"; consagrou-se internacionalmente publicando 45 livros, dentre as quais, “O Cavaleiro da Esperança”; “Capitães de Areia”, “Jubiabá”, “Subterrâneos da Liberdade”; "Gabriela, Cravo e Canela", "Os Pastores da Noite" e "Dona Flor e Seus Dois Maridos" e “Tieta do Agreste", editados em mais de 50 países;




CONSIDERANDO que JORGE AMADO, membro da Academia Brasileira de Letras e Doutor Honoris Causa de universidades nacionais e internacionais, recebeu inúmeras homenagens e prêmios, destacando-se o Prêmio Stalin de Literatura, em Moscou, o Prêmio Camões, em Lisboa, a comenda da Legião de Honra, maior condecoração da França, o Prêmio Jabuti, no Brasil, tendo sido indicado para receber o Prêmio Nobel de Literatura; 




CONSIDERANDO que JORGE AMADO, além de seus inigualáveis dotes literários, sempre foi um defensor das causas populares e da justiça social; ingressou em 1935 na Aliança Nacional Libertadora e algum tempo depois no Partido Comunista do Brasil, o que lhe custou a antipatia das forças conservadoras e inúmeras prisões;




CONSIDERANDO que JORGE AMADO foi eleito deputado federal pelo Partido Comunista do Brasil, em São Paulo, em 1946, tendo seu mandato cassado dois anos depois, quando o Partido foi colocado na ilegalidade, e mesmo dele se afastando, nunca abandonou sua crítica às mazelas do capitalismo em defesa do socialismo democrático;




REQUEREMOS, na forma regimental, seja consignado em Ata dos trabalhos da presente sessão, voto de profundo pesar pelo falecimento do ilustríssimo escritor brasileiro JORGE AMADO, ocorrido no último dia 6 agosto de 2001, aos 88 anos de idade.




REQUEREMOS, outrossim, se dê conhecimento deste à sua viúva, escritora Zélia Gattai e à família enlutada.

Plenário “Ver. Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 13 de agosto de 2001.
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